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            A disciplina MEN 7001: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa I, oferecida 

pelo Departamento de Metodologia de Ensino do Centro de Ciências da Educação da 

UFSC, faz parte da etapa obrigatória, em que situa-se no primeiro dos dois últimos 

semestres, da formação do profissional da área de Letras – Língua e Literatura 

Vernáculas – que escolheu exercer a atividade de professor de Língua Portuguesa, para 

que depois de alcançados por parte desse estagiário que aspira tal titulação, os 

objetivos esperados, seja concedido a esse os direitos e deveres relacionados à 

prestação de serviço para as renovadas demandas do Ensino Fundamental nessa área 

de conhecimento. No segundo semestre do ano de 2013, aos graduandos do curso de 

Letras – Língua e Literatura Vernáculas, da UFSC, que compõem a turma 08428 do 

período matutino da disciplina de Estágio de Ensino de Língua Portuguesa I, foi dada a 

seguinte missão: a formação de cinco grupos (duplas) para atuar em cinco diferentes 

turmas do Ensino Fundamental da Escola de Educação Básica Padre Anchieta 

localizada no bairro Agronômica, na região central da cidade de Florianópolis. Essa 

atuação foi dividida entre três práticas principais: Estágio de Observação (em que 

observamos as aulas ministradas pela professora regente da turma, Ana Carolina de 

Oliveira, e coletamos informações relacionadas às necessidades e desejos manifestados 

pelos alunos tanto por meio da comunicação verbal direta quanto pela aplicação de um 

questionário sociocultural na etapa final dessa prática); Estágio de Docência (em que 

cada um dos estagiários planejou um bloco de 8 aulas para oferecer aos alunos e a 

partir desse exercício avaliá-los ao mesmo tempo em que, no papel de estagiários, 

também eram avaliados pela orientadora e responsável pela disciplina do 

Departamento de Metodologia do Ensino citada acima); e Projeto Extraclasse (em que 

cada dupla de estagiários foi responsável pela criação de uma atividade interativa, 

oferecida em forma de oficina, para as quais os alunos seriam dispensados de um dia 

de aula regular). Nosso grupo decidiu trabalhar com gêneros breves, como o roteiro 

para vídeos curtos e contos, por serem mais viáveis de serem lidos na íntegra, face o 

tempo restrito. Esse trabalho objetivava: a obtenção por parte dos alunos de um 

conhecimento básico (interpretação [leitura]/ produção [escrita]) sobre os gêneros 

(conto/roteiro) do discurso trabalhados na sala de aula durante o período do nosso 

Estágio de docência; que eles entendam as diferenças e a relação de reciprocidade que 

existe entre a linguagem cinematográfica e a literária. A nossa metodologia constituiu-

se, grosso modo, de apresentação ao gênero a ser estudado por meio de assistência a 

vídeos e leitura dos contos ou roteiros, seguida de explanações breves sobre 

características dos gêneros estudados, por meio de aula expositiva. A última etapa do 

trabalho foi a produção, por parte dos alunos, do gênero estudado, seguindo as 

características comuns a eles. 
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